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A mãe é capaz de
retirar o seu leite,

inclusive com ajuda?

Alimente 
o bebê/criança 

com o leite 
materno retirado

Reverta para
amamentação
direto da mãe

assim que possível

Para alimentar a criança siga as orientações do 
Guia Alimentar para crianças brasileiras 

menores de dois anos do Ministério da Saúde

Ajude a mãe na
relactação quando 

estiver clinicamente bem

NA MATERNIDADE: Inicie o 
contato pele a pele e amamentação
somente após os cuidados de
higiene e medidas de prevenção de
contaminação do recém-nascido,
como limpeza da parturiente
(banho no leito), troca de máscara,
touca, camisola e lençóis, tiverem
sido adotados. O recém-nascido
pode ser secado com o 
cordão intacto, não sendo
 necessário banho. 

NO ALCON E EM CASA: a mãe
deve higienizar as mãos com água
e sabão ou álcool em gel 70% e
utilizar máscara.

* APOIE A MÃE A AMAMENTAR:
- Para recém-nascidos, inicie o
  contato pele a pele imediato
  e amamentação na primeira
  hora de vida;

- Para crianças menores de 6
  meses, apoie o aleitamento
  materno exclusivo;

- Para crianças maiores
  de 6 meses, continue o
  aleitamento materno com
  alimentação complementar
  adequada e saudável.

*NÃO SEPARE MÃE E BEBÊ

*ACONSELHE A MÃE A:
- Lavar as mãos com
  frequência por 20 segundos
  com água e sabão ou usar
  álcool gel 70% antes de tocar
  no bebê
- Limpar e desinfetar
  regularmente superfícies
  que tocar.

A mãe está bem
o suficiente para

amamentar?

A mãe é caso suspeito
ou confirmado 

de COVID-19?

A mãe está disposta
a amamentar após 

a recuperação?

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM
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